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o atenádo 


Chronica Occidental 


unsoo Lisho se começava, preparando 
afim de receber o chefe duma mi 
4) amiza, e, a experança de muitos emhue 


É) Sisto festejo, ge la interessando pe 
los projectos apresentados, comn p= 
ada lda, Uma, nova triste correu por tod 
e durante dias, distrai para um ucto 
que só cor a idéa de futuras guias 


Panáraze o drama depois dum dit, que fra 
somem le de festa, na batia de Casado, onda 
se reniára a regata. Um barco que dali regre 
ava ora abarondo, já depoide entrado qu Pg 
do Tejo, por um pr quete nilemião que saia. 
noite lectnda. De ole tripulantes tres pasinado 
ros. que conduzia, 86 um d'ertes, depole duma 
Tuca de algumas horas, pudera servo: Os dus 
tros haviam sido engulidos pelas ondos 
esperança, que ainda por uns di fico Id- 
Jo tú tormento ds funil & dos 
mig Paquelles destroçado Se algum bote 04 
daveria recolhido? Se de bordo do pagu 
rism escutado os brados de angurth dor mau 
gos? atn-se horas, passavam-se di, & 
o Cida ver mah ja emo cendo, enos inte 
samente tremalava, a todo ae apagou 
Quem pôde ainda esperan? Quem à ense Hoc 
aço poderá ainda querer dar um so: 
O focto das viuvar. ainda mais sê 
espinho que lhes penetrou no Eorã- 
ão [6 por seu vagar muito mu 
*º 6 unieo sobreviventa da cutastronhe, ném esse 
páde considerar-se feli, que para resto da sua 
Vida terá ante os olhos'o drama horroroso des- 
enrolado Quasi má trevas, € em seus ouvidor as 

Um dos mortos, Antonio Villar, era nois 

o; Havismolo conhecido em cata do sa 
Jrbano de Castro, com cuja sobrinha ha 
sado ha poucos annos. Ainda em lua de mel guif 
dim mio Sesi arranca ao carinhos der 

osa que estremecia, Milar muito, conceitundo, 
Joralista, dedicado ao trabalho, explicador de 
“manhematica, tendo servido de secretario no ul- 
sino iinigro da fazenda regenerador, sorri lhe 
um futuro Hisongeirp nos seus vinte e pocos anos 

Compreende-se a tristera que esta desgraça 
espalhou pela cidade, pela cidade que va! mito. 
é brevo Enetar-e para receber o residente da 
o sendo muito discutidas as decoraçõespara 
ue não devem, colo de Outras vezer, sér postos. 
de parte o artistas que melhor betão deem: 
penbar-£e do encargo. Demtro em ponco, luetus 
ão bandeiras por emas rua, sedas flores hão 
de ornar as janelas, bandas de musica hão de fa. 
2er ouvir os hymnos nacionaes portuguez e fan- 

Nas por emquanto, na cidade tiste d'estes pri- 
eira a de outubro, é sobretudo de tristeza: 
aque ainda temos de falar. 

Ha dias, foram às ruas atravessadas por um cor- 
tejo modésto que acompanhava no cumiteio dos 
Prazeres o cadaver de Thomaz de Mello Fletcher. 
Nem le quererin acompanhamento maior, Elle 
mesmo, pobco antes de morrer, recommendou à 
familia! que não fósse a su nlortê anunciada. 
Amigos lhe bastavam para levar seu caixão, 

oi om bohemio, já todos o seram já lle 
contaram as aneedbtas mais pittorescas Já todos 

jaram de seus livros tão cheios de alegria e das 
paródias que escreveu para o theatro. Ditos de 


O OCCIDENTE 


cheiro tries duizou precioro documento em 
o Mt, ong de conhdeo como devera gelo, 
E quo e tro, talves El apifado: Bob! 
mipantiga. ê 

A cera da srta aro panhia que Thos 
mas de Med me inpiraça, pargeeame ser esse 
Nro ua dos mais isiasônts Obras 
Ntaratára portugues destes altos tempos, di 
ge do eeiparalat om a Bones de Murer, 
E 

Torre um quirto pobrssimo da Calgnda do 

areia, mãe eine Ud fomos encontrar ia hora 
e quê Si cando ali que ah event por ce 
Fmónia Todos os foito mosravaç dor de mis 
or ol 


preoceupia agora, à programa das festas. O par- 
tido o, alfm da mareha au flambé 

jo irá nté à Jegação franceza, prepará uns córos 

e ereança, que de certo produião mgníico 
efeito, 

Lisboa, por ora, ninda quasi deserta oferecerá 
então grinde contraste com a sua tranquilidade 
meste principio de mez. À animação por em- 
quanto. é toda ainda. nos praias, sobretudo em 
Cases ond a teem sucedido baile mina 
qões, regatas e toiradas, O tempo tem ajudado 
ds Banhiitas, verdadeiramente bello € amoroso 

as não é cl quem na velha villa, onde se vae 
esquecendo o dictudo velho, e nos Estaris, mi 
tem sido o enlevo de homens e senhoras, 

O falado, o muito falado, continua sendo a ba- 
tota, onde, ha dias, uns americanos, à quem par 
seram a aleunha do galinholas em contraste com 
os patos ondinarios, pregaram nos banqueiros um 
formidavel susto d'uns quatoree contos de réis, 
“Segundo constou. Passadas Umas horas, lá deixa” 
ram parte do que haviam ganho, é bateram azas. 
não sé sabe para onde, Os hespanhoes respiraram, 

O, picar da bola de mat, o ini do dinheiro, 
os numeros apregondos, parecem ter para tor 
dos mito maiores tedvgães do que o gemer dos 
pinhaes à brisa da tarde e o susturo das ondas. 
tas areias da praia, À poesia foi posta de parte 
por mais nervolas commoções. À Jua vale menos 

ue 0 zero, o que já não é dizer pouco, 2 uma 
luzia que repete, quinze, dezoito, vinte e um, obe: 
decendo a um púlpit, formam nos labios o bo- 
leiro uma canção. múito mais Sela que a ma 
Jia phrase d amor uns lindos labios de mu 


inda nos não havia lembrado mais este pro- 
testo contra à jogo em nome da poesia despre- 


Por outro lado andarão os poetas agora deya- 
neando, rapares à quem concaderam férias atê o 
in e moyembro, politico que em férine andam 


tambem, atá o dia de gala, dois de janciro, aber- 
tura das'córtes Daqui à polico, uns sobre as ram. 
maticas, outros sobre os arcamentos,vergarão as. 

escolha so- 


frontes pensativas. E venha o demo 
bre o que é mais desagradavel. 
que em Portugal foi agors 
uma mina de radio. Isso é que não 
ra Uns € outros, porque é uma verdade 
justiça da sorte. Ox rapazes terão mais umas. 
Ainas aborrecidas de chimica, emquanto os politi- 
cos, cheios de gaudio, terio finalmente, com 
aquella muito maior riqueza, 0 meio de pagar cré- 
dores e vivar uns tempos socegados. 

Uma mina de radio! Agora é qu 
iria encontrar novos direitos para co 
se não fosse 0 sermos excellente al 
dos os máis paites do. mundo O rá 

cioso de todos 05 corpos simples! O que é o 
co no pé do rádio, é o ransvwall e a California 
ao pé de Traz-os Montes £ 

'O dinheiro andará por todo o pix dos ponta- 
pés é o que, em Lisboa se anuncia para cete in- 
Verno, parecerá aos nossos. vindouros digno do 
maior pio, Teremos aqui os melhores theatros, 
os melhores circos, os melhores concertos. as 
melhores batotas. Lisbon será rainha do mundo. 

Mas por emquanto vamo-nos contentando com 
o que Os cartazes nos anunciam. 

briram o Colyseu com elephantes, é o Gymna- 
sio com o Vallê, que é tambem um radiosinho. 
O Principe Real abriu as suas portas com a 
meira. representação da Feiticeira de Sardou e 


espanha 
pisrnos, 
jo para to? 
io Vo mais. 


reapparecimento de Lucinda do Carmo, ha anos. 
reurada, do theatro, que foi festejadissima. À 
companhia do theatro de D. Maria continua re- 
presentando na Trindade, Prepara-se grande festa 
DER à Pesppaicão de Brazão Uma peça de seu 
brilhou. Os emprezarios de S Carlos e de D. Ame- 
lia promettem nos maravilhas 

Não vai ma a festa, emquanto pão chega o 


João pa Camana. 


A VIRGEM DE LOURDES 
ESCULITURA DE FERNANDES CALDAS 


“Tem havido em Portugal alguns bons cultores 
da 'sculptara sacra e, entr eller, citaremos Ma- 
chado de Castro, que mais culivou este genero, 
de quo hegaram a noso das obras primorosa 
verdadeira obras darte que são justamente apre” 
Siadas, a enumeração dis, quaes. não cabe nos 
estreitos limites d'éstas linhas, destinadas a noti- 

rim povo rabalho de septo em madeira 
do bem conhecido e reputado artista portuense 
sr Fernandes Caldas 7” Ea 

E obra deste artista a imagem da Virgem de 
Lourdes que hoje reproduzimos nas paginas do 
Occimexte, onde, do mesmo artista, outras obras 
JÉ tram, como a sãa Magalena, da cerca da 
Erietira e um Coração de Jesus, dois primores 
arte, além de muitas outras que Fernandes Cal- 
“as têm, produzido e se encontram pelas egrejas. 
e apela do nosso pais. 

Aimagem da Virgem de Lourdes, de que nos. 
estamos oceupando, é destinada à uma capela da 
mesma vocação, na cidade da Guarda, mandada. 
iicar pelo Revi= Arcebipo-Hispo d'aquella dio- 
Tese, com o fim de comemorar o quinqueges- 
Sima aniversario da Imaculada Conseição. 

Ataver da. photographia, que reprodutimos, 
mal se podem avaliar o primores da escultura, 
e ada no a da pontua esa formar ia 
Rem, pois que não sé pôde apreciar a delicadera 
E mino da pintura, eumo dos bordados à ouro 
que apparesem escuros « que na imagem ado har- 
Monighos e levei. 

“Nos que vos a Magdalena de Fernandes Cal 
at, Cj pintura foi “tambem feita. por. Allino. 
Barbosa, avaliamos quanto este ari é cuumio 
na ua arte, e como da colisboração vestes dois 
artistas poriwenses tem resultado obras tão per- 
Teias, que são Nobra para seus auctors & pará à 
ugueza, que, ainda mreste genero de es 
Toi yehrómo, tem digno Continuadores. 
do "grande Partsca do seculo vin, Muchado de 
Castro. 


jé- 
A REGATA EM CASCAES 


No doringo 1 do corrente, por um dia de ceu 
bem arul-eEs01 briliante, Um dia de outomno, 
como 40 9 ha neste extrtmo do, Occidente, se 
Feaizou, no meio do maior emthutiatmno a regata 
em Cnséner. r 

Este genero de sport bem merecia ser mais 
cultivado em Portagadçna à quê do mar 
deve suas maiores gloriss e aus grandeza, e que 
RO mar tem seu futuro mais prospero, para além 
de equador onde desdobra um imperio 

Descendentes dos. Gamas e ds Cabraes, dos 
Corte Real e dos Dias, Gonçalves Zarcos é de 
tantos outros quantos a historia fala, de seu 
arrojo é coragem, para darem à patria domínios 
Sem par é patenicarem à Europa mundos desco 
tecidos, não desdenheis das cousas do mar, que 
de é a vossa expansão natural, elle deve der 
vorao eme, por Que para alem goi vosso ms 

o, e para Já indes & mister que sejaes mu 

Aeiros alestrados na faina de bôndo, decedidos. 
é audates como o foram votsos antepassados em 
arrostar com a porcella em frageis caravelas, 
que subjugaram os mares e dobiaram os cabos. 
por tudo isto qui 0 sport miaritimo mais deve 
chamar a attenção deste povo, que Deus collocou 
meste essremo da Peníncula para que se espan- 
disse para o mar onde The diferece um ndo 
de riqueza que ae dev e deve se o pimero 
à explorar 

Este sentir está no coração do povo, sempre 
propenso: à aventura é correr mundo cm busca 
Ho Boços horizontes para o seu ideal, de riqueza 
para O seu bem estar” 0? 

regata deve ser a sua diversão por excellen- 
cia, que mais o deve attrahir é interessar porque 


alguma coisa de grandemente ut ala tem a co- 
Muitas regatas, muitos excreicios marítimos é 
que lhe devem promover, é bem hajam aqueiles. 
que assim fizerem, porque bem servem sua putria, 
ineutindo no povô habitos que mais lhe convem. 
Neste empenho se organibou a regata do dia 1 
deste mez, promovida por uma commissão com- 
posta dos srs, Visconde da Ribeira Brava, Jayme 
de Vasconcellos Thompson é João Bregaro, tres. 
cavalheiros do sport, dos mais istinctos, que bem 
merecem todo O louvor pelo seu emprehendi- 
mento é modo brilhante por que se desempenha. 
Ao sr. Jayme Thompson coube organisar o 
plano da regata, trabalhando com todo o ardor 
Para que ella fosse coroada de bom resultado. 
Para exemplo e para extmulo, no certamen, 
EL Rei o Senhor D Carlos deu logo seu concurso, 
snirando na regata com 0 seu novo palhabote. 
Maris. Stela, um bello corredor que tem ganho, 
ds primeiros premios nas melhores regatas ingle! 


Com este alistarars-se mais dois, o Flisa do 
ar: Paxiuta e o Dinorah do sr. Manoel de Custro, 
Guimarães. 

“A” 4 hora um tiro de peça de bordo do vapor. 
Berrio onde estava installado o jury aununciavo, 

imeira corrida de Sclioners de o à 130 tont- 


“Maris Stella, o Elisa e o Dinorah já est 
vam em linha e largaram a todo o panno, O M 
Stella, timonado por El Rei, avançou distan- 
lo-se dos seus dois competidores, que foram, 
indo para ré, navegando à par, 
O brco de Eltei, avançando sempre, chegou. 
em primeiro logar; 0 Elisa em tegundo; o Dino- 
“Na praia, os espectadores acelamam enthusias- 
ticamente bs vencedores, as salvas de palmas não. 
cessam, 
Seje se as corridas de Outer de 15 a 3oto- 
“Aleanea o primeiro premio o Maria Luiça, do: 
sr, José Libapio Ribeiro 2. premio, 6 Afaria do 
=r: Antonio Vasconcellos da Silvas 4: prémio, o 
nandier, Ja sr. Lu e ONell, 
3+ Corrhla, Hundical de Chlters de 5 n 10 to- 


Armação de Im 

Manoel 
Ricardo Silva. 
orrida, pescadoresdo Cascaes 
1º premio, Nautica, do sr. Erincisco da 
Mala 2 premio, Amelia, do sp. Joaquim Vicente: 
Conde. 


tino, Yackts, 
n a ar. Carlos dtAbreu;, 
émio, Clulita, do sr: Alfredo Pereira 

85 Corrida. Largada unica de Yaclts durmas 
ões diversas, tripuludas por amadores e correndo. 
êm tres classês, 

1º prémio. Canoa, Agul nº 1, timonada por S. 
ao Senhor Infime D.Afonso ; 2º premin Al 
“Sforreca, morada, pelo sr. José Gabriel Pinto 
Coclhos à? premio, Guivina, timonada pelo sr. 
Antonio Vianma. 

aº classe, 1º premio, Finehatinho, do st; Antos 
jo Mereiat  premi, Je Mari, do 17 Ji 

regaro. 

3 clâse. 1º premio, Marianna, do sr: Carlos. 
Ferreira: 2: premio, Alarianna, do sr. Eduardo 
Perestrelio. 

Seguiram-se as corridas de remos em que gar 

im 1 pulga O ion, contra Branca, Dor ati. 
ra Gabsella, por 20º 3º Imulanim 
ate D, Alamocl, por 13ºe contra Ida 
Outrigge 


por Só. 4º er. umunado pelo sr D. Eron 
diko Mete comiça o timorado pelo sr onquim 
Barcellos, por 3> 8º Guiga Insular a gonhou sem 
competidor por este dest, 6 Cuê inerte 
mvonado pelo st. D. Pedro de Mello Subugosa, 
convço o imonado pelo st 1 Bleck, por &º 74 
Guga Sarah ganhou sem competidor por este de- 
sisur, 8º savtiros, Ganhou o Aidorinha 1.4; 8e- 
gundo, o Hoa Vimçem. 

Pelas 4 horas terminou a regata, passando os 
barcos. de vela. para as Suns. amirruções, por 
deante do barco de EI Rei, que ainda sé conser- 
vava a bordo, 

“Nº noite foi feita a distrinuição dos premios no, 
Club, na presença do jury, chamando o sr 
“Thompson Os premiados, que receberam das mãos. 
de $ Av o senhor Infante D. Affonso os premios, 
no meio das palmas e acelimações do auditorio- 

O premio que coube a Sua Magestade, foi enc 
aregue ao seu official ás ordens, levantando-se ne- 


O OCCIDENTE 


tão grandes ovações a El-Rei timoneiro do Maris 
Stelia. assim como à S. À o Senhor Infante 
D. Affinso. 

No fim da distribui 


ANNA PEREIRA 


Apesar de estar afastada da scena ha cinco 
annos, ainda é a actriz querida do nosso publico. 
Ande hoje, quem assiste à representação duma 
operetia, recorda com saudade o nome úureolado 
dE Anna Pereira, à mais notavel interprete que 
tem úido aquelle genero de thetro em Portugal. 

R festejadisima, actriz via a luz da existencia. 
om Cadatnes, concelho de Alemquer, é a luz da 
ribalta viu-a! pela primeira vez em Lisboa, no 
Gymmasio, representando a peça de Bráz Marias, 
“Piceaos do seculo sis. À segule fez à Escola dê 
“Mulheres, Lição aos noivas, Efeitos a plotogra- 
pia, etc sempre com. bppláuso unânime das 
latéias e da critica, que messa epoca (1801) era 
Tevera e conscienciosa. ' 

Em 1Bôa oi para 0 Porto com Emilia das Ne- 
ves, apresentando-se ao publico da capital do 
note fa comedia O que têm de ser; na qa cao 
Tava um complet que despertava enthusiasmo pela 
Farma como era tublinhado. R 

sando à Lisboa, em 1868, vei 


novamente 
muito. gra 
Honra dos 


que deu 4 Flôr de chi, Fausto 0 petiz, Rosa de 
Sete folhas, Sol de Navarra, Rouxinol das satas, 
Gata Borralheira, Tres rocas de crystal, só morre 
piem Deus quer, Contos de Boccacio, Viver de. 
Paris, Sargento Free ico, Pope Ho, Paulo e 
Virginia, Robinson, Tributo das cem donçelas, é 
do Bardi Azul, em que era inimutavel no papel 
dê Curlora 

Convidada para fazer parte du companhia de 
D Muria, pela empreza Bicster, Brazão & Com- 
panhia, Brlhou em differentes” drumas e come- 
Sins, especialisindo o Capitão Carfotie o Gurato 
de sho que são ds da uns malhores cotas 
dle gloria. 

“Cuando sedissoiveu esta empreza, Ana Pereira, 
a instancias de Francisco. Palha, voltou para a 


“Erindade, decorria o amo de ri, tomando 
pura. nas. principães, poças do renertôria, entre 
Holquaes n Nate e o Dia, Princeja de Trabigonds, 
Dragões de Villars, Diabrete, Muher 


do Damas Juana, Pesa e, belard, Ultimo 
rio vccnio, Mocidade do Figaro, Garra 

Anos Molhado, Etudana pobre, Ri 

ouroi O papão Set parte do tão. 

A LaNA fa ão: bIAIO penta teto, de= 
vido a Uma doença risca, redopareces na 
idade av 18 avec E Ne gia em 
muletas, na primeiro acto do Rurinol ds saias, 
ando na NAN OVaçõss que Ncot me! 
ineravel é 

Megto theatro continvou colhendo louros no 
Do Cs, Trer dias ma berida, D'drtagnt 
aro. Ponraeio endêmica e fas, 
Ce dele Pio é Lttora da nan. 

esando ta dos Condes siglas em 
soda as peças, sobretudo na Marechal, exta o 
da crio e quer aura. 1 

epi duma Tuaraõe pes peovincas e Mus 
entrou para, a. companhia Rosas de Brazio, à 
q, pettência do, raiar Se à vida intima, 
pd nodos O melão 
ao dique Edna dr 
8 6 BAN, apretentando por esta O 
a rrabalto nejultlatimo oa: Eis, do drama 
Vão José 

ds emorando os seus triumphos que a 
anos axitmos, traçamos ceras singelas pala- 
es para anquadrar 6 peu retrato, do quaçs 
Jal outro. mérito, terão o de signihcas a pena 
No nos ac nie, como fantlcos pel are 
Fimiie e como atiadores do talento de Amos 
Pereira, por vermos: privado o thentro do eu 
Precio Goncurio. 


Peono Pasto. 


UM NAVIO DE GUERRA HISTORICO. 
A CORVETA BARTHOLONEU DAS 


Jos 


5 de 


e Bomipõe sua his 

a conio ielgramana da chefe da disto 
naval, de Aogola participou para a mujoria da 
marinha, que no dia $ deite mez a corvata ar. 
olomei Dias, foi metida à pique em frente do 


Que trisão da sorte ! 

À corveta Bartholomeu Dias foi construida nos. 
estaleiros dos srs, Green Blachoval do Tamisa c 
lançada ao mar em 1858. 

“anno fez sua primeira viagem para con-| 
Lisboa a princesa Estephania, noiva de 


Passa. em Sckuida so comando d 
Li depor reidejPortugal, indo aos Ágire. Na: 
deirá e portos ingleses, onde o infante visitou 08 
“Depois desta vi ta a Iogl 
is. desta viagem volta a Inglaterra para 
lsvat?a infanta D. Maria Anna e téu esposo, o 
principe Jorge da Saxon 
ealsou em Lisboa, em 1850. 
Ainda nésse ano vae a Marrocos levando a 
bordo elrei D. Fernando. 
to fez uma longa viagem nos portos de 

Arica, onde o infante D, Liz visitou as possessões 
português 

Em 187 casa a infaa D, Anton 
principe Leopoldo de Mohensoilern, é 
Biolomicu Dias foi a escolhida pará ts 
à Anvers os reaes conjuges, levando ai 
Somenandante 0 infante D, Liz. 

Foi a bordo deste navio que o futuro rei de 
Portugal recebeu a noticia da morte de seu au- 
gusto Jemão 1 Pedro V. 

Imediatamente à corveta se fez de véla para 
o fino, passando o command ao teneme Sam 

jo, hoje Duque de Pal 
EN rentes foi a iartlolomeu, Dis cos. 
sada por forte temporal, no mar da Bisci, a 17 
“le novembro de tt, temporal que duro tres 
dias € que experimentou be 
“ão diaquelle navio em lucia com à furia dos ele 
mentos, de que afinal triumphou. 

“Mui € ilportantes foram as commissões que 
he destinaram e em que visitou os principaes 
portos da: Europa chegando a ie à Grecia e à 
Constantinopla. 

Na America & na Aírica tambem se encontrou 
nos princípaes portos repetidas vezes. 

Ed ainda x corveta Bortholomeu Dias o n 
escolhido, para trazer a Lishoa à Rainha senho 
D Maria Pia quando do seu exsamento com El-Rei 
Di Liz 

A Ira voltou mais tarde quando da acelama 
são do rei Mumbesto, em que, no porto de Ge- 
dova, se reuniram of navios de guerra envindos 
pelae potencias, grandes couraçados « cruzado- 
Tês, no meio dos quaes a corveta portugues. mal 
se Uistinguia. Nas, por um excesso de gentileza, 
Joi esse hequeno navio, onde nos topes, tremulava 


cujo casamento se 


la por 


n 0 valor da guarmi- 


o ha ainda muitos annos, em 1880, fo 
Bariholomeu Dias destacada para o porto do 
de Janeiro, onde tinha rebentado + revolução que 
rudou à forma de governo daquele grande 
À presenca de um navio de guerra português. 
toras inaencaye nas aguas do Cumabar, 
para garantia da grande colonia portuguêsa. 
“Sem preocupações de formas Rovernativas em- 
tro” o "Barilulomeu Diar no porto do Rio de 


Janeiro não sabendo o aos compandêni ne 
republica havia trumphado ou se subsistia a cons. 
tição, O commandante, nestas circumata 
enteruleu fazer entrar o návio à todo 0 vapor é sal. 
var à terra sem bandeiras. 

Reconhecida a imparcialidade com que se opre- 
sentava O navio português, isso foi motivo dus 
ore ovaçõs quer da colonia português, 
sta a ultima commissão mais importante 
que t sendo depois des- 
iscado para à divisão naval do Sul da Africa, 
aonde atabou tão ingloriamente. 


SANATORIO D. AMELIA 
A TEMA DA MADERIA 


Das ilhas adjacentes a que mais tem progredido 
ateste ultimos anos e aquela que mator des- 
envolvimento comercial tem adquirido é sem due. 

vid, a ilha da Madei Ee 
“A Suas contigurações geogránhica e chorogra- 
temente contribuido para ta des- 


As é conh 
muito curiosa, não cabe nos limites d's 
E apenas recordaremos algumas notas principues - 
ue o seu nome deriva, segundo a tradição, da 
grande quantidade de funchos existentes no vallo 
Em que 4 mesma cidade começou a ser edificada 
ça ad omni a 
iba em 1418 juntamente com Tristão Vaz, sendo, 
feito donatario de metade «élia por D Jojo L. 
Rapidamente se desenvolveu, sendo elevada d 
cathegoria de vi por D, Affonso V, 
em tága foi ampliado o seu foral; D- Manuel fêl-a 
cidade em 1308, e aéde episcopal em 1814: Eis 
aninos se transformou em cidade 
gnificante, chegando mesmo 
trangeiros pela sua bel- 


como em 


Desde 3 doutubro de 156% em que foi assaltada. 
por um bando de piratas irancezes, até dezembro 
de 3807 em que foi novamente tomada pelos in- 
gleres, esteve cia cidade sendo alvo de grandes. 
Eommlitimentos, 


O Funchal possue hoje duas fortalezas, um 
cantei, tres fortes, e uma bateria de 2» olem, 
Além destes meios de fortificação possue à mer- 
Cados, é b passeios magicamente arborisados, 
xpledida quintas de ereo na iai Dbi 
iadas e pertencentes à ingléze, bolos templos, 
anure eiler o mosteiro de freitas Carmelitas, é 
doi já eine servindo o de Santa Clra UE 
o, dirigia pelas iris Mariannas, e o da 

e abrigo a familia indigentes, uma 
Seminario e dois recolilmen- 

a na cidade um bom hospital 


tos, havendo tam 
para tuberculosos, 

Os seus bellos mercados de peixe, de fructa e 
de legumes, as suas bellas praças, as edificações. 
modernas e elegantes, e as rúis estreitas é tor- 
tuosas, mas por entre às quats correm pequenos. 
regatos, e a sua collossal vegetação, tornam à 
cidade tom um aspecto agradavel é pitoresci 

E" ella toda cercada de montinhas numa. 
das quaes está situada n quinta de Santa Ari. 
a meia encosta de Nossa Senhora do Monte, 
numa altitude de 360 metros, e abrangendo umá, 
area de Go hectares onde a commiasão selenifica. 
na nova e importante Companhis da Madera, 
ha pouco estabelecida nesta cidade, mandou edi 
ficar os seus bellos e sumptuosos samtorios pai 

tuberculose, um dos quaes, o 
. presenta a nossa gravura, 
Installações magnificas e de solida construcção, 
de fino gosto, é com todas as condicções hy 
mitos, ou jardins com massiços de flóres em mo- 
aajcos por todas os canteiros entufados, belas. 
alamedas de arvores seculares, formando. com a 
sua, folhagem frondosos tuneis convidativos á 
meditação, terminando numa ampla « formosa 
esplanado, da qual se disírutam panorames de 
Encanto inescedivel, Os pasceios vio todos dar 
ao novo sanatorio D. Amelia, de requintada ar- 
chitectura onde não falta a mais exigente cor 
modidade a par de uma boa e recomendavel hi 
gyene. 5 

Este sanatorio foi um dos que mais rapidamente 
se construiu por processos completamente novos. 


| 
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PALHABOTE REAL «MARIS STELLA» — 1º Preso 


PALHABOTE REAL *MARIS STELLAs, CORRENDO 


JAYME DE VASCONCELLOS e a 
THOMPSON ASPECTO DA BAHIA, DE GASCAES — No mouro ramo, cava no st eram 
OngamisADOR DA REGATA y sm 


CASCAES 


dd a 


O OCCIDENTE 


e desconhecidos na Madeira. E" este o 
euilicio destinado aos protegidos da fora 
aÃ obeante term ido le reter 
gentes atacados datetive doença No tra. 
mento são comprehendidos és banhos 
turcos, eltsíricos, minasos e mineraes, 
Sob a direcção acertada de pessoal esco” 
ihido e hublitado. Para os ddares supe- 
riores ha elevador interno, para evitar à 
mada db balaustradas em arte nova. Todo 
fes moves, os quartos de dormir com 5 

Jos Teios largos, de bronze polido, ma- 


subida pela boi 


cia ext Ne tona coros formam “um 
conjunto alegre e aprã 
Por baixo do zimba 


rio fica o espaçoso 
dum novo jardim, destina 
ão medica do artjamento 
dog pulmões dos, doente. Em toda à 
consthueção. dos sanatorios é empregado. 

incombustivel, no entantoçha Doc 
as de incêndio para de prormpto soscor 


proximo está instaliada a 
casa "das machimas, geradores da luz ele: 
ctrica, as Invanderihs, estufas de desinfec- 
são, fabrica de gelo é de aguas mineracs, 

No limite sul do sanatorio ha duas pe: 
eras las Camelo uMeyrlics:On- 
de residem os empregados 

Finlisando, dire, que. é este um dos 
mais importantes melhoramentos da ci 
dade do Funchal, e de grandes vantagens 
para os atuendos de doenças pulmonares, 
Que certamente aliencontrario a conva 


lescença ropida, é para os visitantes e 
touriste ricos ali encontram tambem as 
commodidades que desejarem a par de hoas dis- 


traeções em todos 05 generos 
pia ú RA Da Siva, 


NAVEGAÇÃO PARA O BRAZIL 


Mobo mmárico 


Did ig 
CA a 
dp 
Pie qt 

ER o er o 
e 
Par a id a 


er vapores em condições se 
a legitima e oferecendo ci 
acomodação aos passajeiras das diterentes 
durante as viajens 


muito a peito a questão grave e melindrbsa 
“los comandos, à fim de colocar o primeira posto 
de cada, um dês vapares individuor provados pela 
experiencia, dignos” pelo caráter £ fortes pela 

ENE os comandantes e a companhia importa 
estabelecer uma linha de relaçõei cordenes, mas 
que de modo ajgum, permita confundir nivel 

respeito mutuo e a podção de um subordinado. 
relativamente no supertor lojitimo. 


| 


ei 


Sem contensão e absolito igor discini 
ea comercial que possa vingar. 

Pa ici ps a clear 
sc pica de crio no mui 
corplcio embaraço à uiegadar into 
s6es políticas, estão ox verdadeiros [um 
RR a 
cional para o Braz us motivos de certesa 
aci ada «de que núnca aurea cauas 
Pa pera 

O pensamento dnitante não pód aee 
guie conquisa adeies fds 
ana ao pico dra 

Oras desde que a política opéra, quer 
por ciamad gracicel quer por itórtase 
Inconfessavel, n falta de equilibrio reve= 
da imedinment, 4 ponto trédho m 
Ene n Ra, 
após acentuamise ow sindes de falencia!” 

Se o meu proponho ra inventar as 
RD Ren tens 
teria dihculdade em encomtraP mi 
Ne sucesbidos core DRA parana 
“ox ng; mas no O não seo siihanto 
DES ato 
Ae d PaS 
enraidas cueno mica hai Inaulo ad 
Cs neste 
iopridoldo pao 

É, por umlado, é talvez a lição do tm 
astalo: Qbice principal “eg a tda 
Bi carr do cdmpatta ton 
aan pie RS 
plano por Aleasrddo Rain e 
gendente Xº estabelecer curieiras de tao 
ore náciomes entre Portugal eo ra. 

Ed arerigado a im extabelelssne 
ra de Are Dó aa panda 
tar campus com, frfs de rMôrO 
Done peer 
re abunda os parioa do Briil esre gemas 
D repaportan bora Rota ogro PERA 
eva parecê-me uiaplamnto ndisada que Gs nota 

ore, auand erginsada ma compunha é 
extabelecidas Parreira seguros langue no pá 
Euro, na ida, té a cidade macias do Rio 
rata e exceda, 0 regras mona 
pes 

et fra, cobidas todos às eventualidad 
res de abuso, mantida para oo 0 pai 
gra do evcrupuloia consideração à ger 
dade, clnerrados nam quebra” de dignidado 
prego sntarã da asia eco ir: 
Do ema aaa CARR POE EA 
dem subsídio do governo e os capltaes que a cone- 
sei ão pai par 


D. Francisco ti Nonona 


UM NAVIO DE GUERRA HISTORICO — A Convira «Baurnotoxeu Dias» 


: 
. 
É 


O OCCIDENTE 


EIL-A! 


Elia! sóridente e grci s/ama laoquides de 
ER A ELES 
hos os está  Honsa forca pres, a aultaça 
Tavotia do alho oceano, recimada no seu macio 
eta de areias de ouro, 
Gu nejã e Peccidora pelos atavios e losçanis 
det Vera pole paris de das 
Nos láplhos que cjoca é mente; sempre ela nos 
Efeanto,alegrando-nos e extasiando nos sempre: 
Repetndddo nos perfume estos dos ba 
same ebcis, enpnaldnia com 0 Ilores 
o aterio Rin destr belezas pereprinas que nto 
vlonam e que a matizim de rostos unge- 
eo evaado hd 0 so) nasce os primos 
eis Mamidos com os lgrinias da aúrbra sobre 
as lobos da ondas, Banido os erepasculos 
aa dba lo hora myarica dos boentes: 
, ahi está com toda a sua bulleza imposssivel, 
ortodos os jeus encantos de prince 
É repara um pouso na sua Pela índas ba- 
listas, no banho matinal, pela doçurá das auro-. 
ao dando um abundoao todo de domeái, & 
e Iducamente vos mergulham no liquido cl 
Mint, to deiardes Envegar & Venso Forpo er 
caipratal em daúva muprema=- 80 ditoso mar oh! 
nro ouvireis uma musica acre, outros um 
dor vuguear pela rula supere, son do vento 
a esisa do Merenot, furtos escoa dos locus 
prados, aluúdes o cytharaa de trovadares eme: 
oia nelas ajaicoscmtos er pias 
tias cathedraes gor 
* 6 so) novo &trumplid a brincar risonho lá 
no alto, aquecendo os ninhos e beijando as llóres 


je às vistas maritimas, um mereoma 
em constante e variada mutação, um mar tragico 
agora pusril, võos baixos de inivotas, espiraes de 
nuvens nos panos azues. do céu tomo de in- 
censo sobre as aras, velas fugindo quacs pennas. 

erdidas de andorinhas, gondolas dos canses de 

fenexa, é para remate tantas banhistas líndas, 
como flóres d'quella ornamentação, mas lóres” 
de odorantes elluvios, 

E quando a tarde vae já no fim, o sol a apa- 
ar-se no vasto albysmo do antigo mar, como di 
Gnorme facho ardente, zebrando o extremo h 

de inimitaveis claró 
“la noite, que santo silenci 
templo, como se a naturcia timida se calasse a 
escutar 0 mystico canto duma extraordinaria 
preghiera! 

De noite, à hora do somno das fláres — as vie- 
gens de estos hymens — o céu mostra-se então. 
plento de estrellas, à lua — hostis argentada — 
envia com custo uma luz pallida e molancholica 
terra imensa em transparente neblina, relle- 
ctindo-se num sulso tremeluzente e movediço. 
sobre as plaucas aguas, ouvindo-se então O tente 
ruido das vagas que morrem, cobrindo tudo como 
que um vêo phatastivo do lenda, 

E vôs, visoos de santos e virgens em iluminura 
antiga, Castelas churmeas e sonhadoras sob o luar 
dos velhos solares, sempre a pensar nos bem 
amados cavaliiros das torneios, sonhaes muito 
aqui, não? 

Sonia pois, sonha sempre que a nossa for- 
mosa. praia, aberta para vos, desnuda e tempre 
duvenil, il, ahi esta 

Pova de Varsim, 

oa 
LITERATURA RUSSIANA 


O TENENTE JERGUNORE 
VAR TUND EN 
Xxv 


Purante um lupso de tempo, viveu na firme 
persunsao de como a Emilia, aquela sua ria 
Chchequinha de altorcex, [ôr4 a culpada de tão 
pervaro atentado, Oceurren-lhe À memoria a 
Peclaataneia. de, no altio dia em que fallou 
Some, aver nlormecido, sobre o aof, e no 
Seordar Vela encostada de joclhos ao pe' de 8% 
deontiesando singular confusão — € finalmente, 
a coberta, n'aquglla mesma noite do rasgão 
do cinto de coiro.». rasgão feito manilestamente 
SS a tasora, que elle lhe tirira da alibeira. 


” 


tinha, presentido o dinheiro, dizia coma 
gcuama, Wssilêwitechs passou palavra dquelie 
“outros dois demonios. 


Furia daquela velha, e 


lebre curta 
per 'Mas quem se lembraria jamais de es- 
la semelhante coisa!» 


ARE 
e 
nana GR 
a 

Quando finalmente lhe foi dado transferir-se do 
e 
RR 
a 
da pe pen, emo e 
ar RE 
NE RR 
Ee 
Ee ao E casa 

Ro 
E o 
a so es epa 
da nd 

e 
Po en Gl 
a de a do a 


de à haverem enganado” não receberia 4 
o seu quinhão da presa prome 
axuaj pé 


, arrepender-se-ia 
caso, ausentára-se de 


tografia e pontos de adaração, O sobreserto 
traria o carimbo de Breslauo Rerava o segun 


Senhor tenente Jigenho. 


Meu adorado, inolvidavel e incorparavel Flo- 


Quanta vez me senti impellida a escrever-lhet 
Ads porém sempre a minha carta, pois me hor- 
rorsava o pentar que podia estar Gonvencido de 
ue eu de Algum modo tinha concordo para tão 
abominável tentativa de homicídio! Ah[ o meu 
Drejado senhor tenente! Acredite, o dia em que 
Vim a caber que estava afinal vivo são, oi o dia 
exi fed mioha 
Não lhe escrevo porém estas regras, com O 
sentido em me lavar e semelhante aculai Não, 
não quero mentir! Fui eu quem primeiro descu: 
Bru que traria comvigo aquele diuheiro: (E da, 
os maarétes & mertadores de gado, entre nós, 
fazem 6 mesmo. É fui tão levina, que disee & 
que tinha visto! trincadéita, lembrei 
Que seria Uma partida engraçado, fina sonegar-lhe, 
oE um curto espaço dk tempo, 9 dito dinheiro! 
Was aquela. carensea: daquelia bruna (mão era 
minha li, Senhor Florestan!) « mais o ig, m 
Patife, ser é nem consciencia, e mais ajudanta, 
Eombinaram entre 0 plano! Juro-lhe pela alma 
“le minha mãe que está no céu que ato dia de 
hoje, ainda estou para saber que chsta de gente 
era iquella! Se apenas que o telionte dava pelo 
nome de Luigi, que unham vindo ambos de Bu. 
arest, é que erim provavelmente uns grandes 
facinotas, que andavam fúgidos policia, e tinham 
mio diheiro é muita cosa rica! 
40 tal Lug era um sujeito terrivel, para elle, 
girar a vd a um Homem era o mesmo que be: 
er Um cOpG de apa! Palavra Lola as npuat = 
for elle quem tomou a secar Cozinheira aquel- 
je objecto que cta nos roubára! Nem seguer 
me pergunte porque artes o conseguiu! Tmpossi- 
vel lá para eli, é palavra que mão havial Era 
Um honhem pavgroso! Enganios à velho, persuãe 
dindo- de que apenas o queria atordodi no se- 
nhor, um tánio du quanto, leváco depois para 
ra la cidade, e afastarae, em seguida, legóndo 
não saber de toisa nenhua, e que 0 senhor 36 
ad tinha que tornar as eulpiss visto como sé 
“inha deixado ir ras da bebida! É comtudo, 
aquele malvado tinha fisgado, lá quanto à ele, 
ofmais sensato ara tirar-lhe a vida, por Uma vez, 
Dara não haver quem contasse da fera! 
Eleroen ne xo senhor em meu nome e à 
velha teve artes de pregar commigo fora de casa! 
É eu sem perceber coisa nenhoma! Tinha medo 
do tal Lupi que, me finava. Elie tudo era dê 
E mes onça Pescoço nem qu ss um 
rampão to É asrepiava aquelas Pardaças, que à 
ep RR 
“E depois obrigaram-me a lidar com uma ce 
“companhia... Cáf-me a cara de vergonha; cenhor. 
cenente! As lagrimas parece até que me afógam, 


TE as. 
i urtir áncias mortaes, 
à desejando o dia de me vêr livre dPaquelia cê 
m mpre quero que me diga que seria 

de a polícia um dia me deitase à 
ig, aquelle maldito, mal lhe constou 
“jue O senhor estava vivo, fugiu, Mas não tardou 
muito tempo que cu não disséisa adeus iquella 
ia, e comauamo e amd esteja para saber 
Como é que he 


«Não sei se lhe chegára ás mãos esta minha 
carta, mas se eflectivamente a receber, por tudo. 
quanto ha lhe rogo, escreva-me meia duzia de 
Fegras, pura que e fique sabendo que lhe foi cm- 


trégue, É acredite que tornará ditosa a sua cons- 
tante para todo O sempre, 
Emilia: 
«PS, Escreva no sobrescrito: F. 1,— Posta 


restante, Breslau — Silésia, E 
S/S, Escrevilhe em allemio, pois de outro 
modo não posso expressar os meus sentimentos; 
mas púde escrever-me cm russos. 
XXVI 

E o nosso amigo respondeu? perguntámos a 
Kusma Wassiljowitsch, 

Tive essa tenção e tive-a por mais de uma. 
vez «; Mas como Jhe havia eu de escrever? .. 
Em ailemio ?—-é lingua 
nenhuma; em russo? — qui 

esti o motivo que me levou 


ir. 
E Kusma Wassiljôwitsch de cada vez que clio: 
ava no fim da sua historia, arrancava um fundo 
Suspiros mencando a cabeça, d 

Em suma! Verduras da mocidade! E sem- 
pre que comparecia alguem de novo entre 0 au- 
ditorio, escutando pela primeira vez sua historia, 
travava lhe ca mão, ldviva-a ao toutiço da co. 
deça para lhe apalpr a cicatriz!» 

Tnbeivamente à ferida devia do ter ido par 
vorosa, a cicatriz já de uma d outra orelha, 

FIM 


Masoet. De Nacano 
EM Ma 
João Lucio 


«O Mou Alganvos 


Lisboa, — Livraria Editora Viva Tavares Car. 
“doso — 1905. 


Este livro que o proprio autôr declara numa 
dedicatoria a. Augusto de Castro, ser o cumpri: 
mento va promessa que lhe fizera cm Coimbra, 
de mostrarlhe o Algarve, herço de Joio Lucio, 
corresponde ao prometo, ut modo carihoso 

Na primeira pa 


1-se 40 leitor, au se- 
guinte Sinjéla e Si jomenajem dê mor 
Eraternal: «A! alma do meu irmão Henriques, 

E' justo consagrar á memoria dos mortos que- 
ridos, o testemunha do trabalho que se mipira. 
Do sêntimento noblisimo de apégo entuststico 
ão lorrão natal, 

“Assim procedeu João Lucio no volume O Meu 
Algarve, obra postica cheia de encanto, que faz 
sobresair as nuturaes Delesas da nossa provincia 
do estremo sul, deletando-nos 0 cs 

'O poeta, lançando mãos da lira, ahi desfére, 
suecessivamente estes cantares: 


SO mes Agnes 
já do sonho 
Fim; Porque chora 


mor de dois perfumes; A linda desprezada; O! 
ciume das estrellas; O Rouxinol Trovador; O 
velho amigo; Às terras; Os Campos; Às Praias, 


As Serras: Alta noite. e 
“Tem João Lucio o condão comunicativo que 


O OCCIDENTE 


não está 


empolga“ q ideal artístico de que já 
mal lonje de assumir 0 suprêmo grau. 
Cintando o seu formoso Algarve, não careeeu 
de calar, visto formecerihe à propria naqureza 
Joca todas es motas da harmonia e todos os cl 
mentos d6 Estros mas não se perdeu em bnali= 
des é ances detini oriinal indivdualidad. 


DI. JOÃO LUCIO 


Conceitos Mlosdicos lhe enyrvecem a poe 
«is obrigando O feitor a doce recolhimenta de 
Taculdodtss 
Sonhar, é aspirar am mundo mis perfeitos 
E dilatar à duma em extai bemdidto: 
mo, boa) eu Imperio, 
E tunve e nn 
«Oh mar 86 tua ax e fresca amplidão, 
ua anta ez os mens lhos vit, 
o dd, e ao coração 
ma di sensição inte Infinito 
"Reerindo-s À Cár, tem esta imajem tão feliz 
quinto eloquente 
nGom ela Deus ercou uma língua estridente 
nom pulava (abre da rats elamores, 
Ing com que clio faz as Gde do poste, 
Alticgua com que ela fax aca ds ires 
No, final! do Ílvro/ cnconiri-sa a poesia Alta 
not, asim rematada: 


vVae a manh 


pendo... O canto alto da Cdr 

ul evanta se de th estridente « pagão: 

aSo quiseres saber como tu te tive amor, 

úNio abras este livros abre-me o coração! 
Aborto está com certesa o coração algarvio 

para o pola de O Meu Algarve, e aberto ha de 

der fambem o livro pelos algarvios, descjosos de 

admirar 0 producto do talento d'um filho da 

terra, eleito das Musas, 

D. Enascisco e Noxoxa 
me 


A LUZ DE SANTA CRUZ 


igual Jow Rodrigo 
o Pora, rebema 


da E 


gl ariipõ roi observado na po 
venção de Santa Crur, concelho de Vinhaes am 


phenameno luminoso, que, posto cause adm 
São às pessoas que 0 observam e terror às pes- 
soas que alli vivem, não me consta que tenha 
sido estudado por alguem, 
— E uma luz, Que apparcee no sítio da Beliqueira, 
junto á povoação, todas as noites, qualquer que 
Seja o estado da atmosphera cem "todas as esta- 
es; mais brilhante nas noites frias do que nas 
quentes, mesmo sobre a neve, que alli atinge ds 
vezes meio metro de altura, Juz bem compacta, 
definida e homogenea, não uma claridade extensa, 
vaga e confusa, mas uma luz concentrada €, O 
que mais admira, «cintilante, que se eleva alguns. 
metros acima do solo, que 4e move na direcção. 


ED 
fa 
FRA E 
e 
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E e da 
Efe ap 
FR RA RE 
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NERI pa 
Ee RR NATAS e 
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E 
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minha a pedra, fita em pó, não 
chapa directamente, mas atravez de 
corpos opacos. Isto a meu vêr é um phenomeno. 
de luminiscencia do Kadium, é sVeste caso um 
Phenomeno de alta significação para a scienci 

É agora à hy polhese parece converter-se n'uma. 
these. Com cileito, aquella luz é um Bat, é um 
gaz espontaneamente luminoso. Ora tal é à cm 
nação do Radium, como foi demonstrado por 
Ramsay, professor” da Universidade de Londres. 
E até hoje só se conhece uma luz, que penetre 
atravez dos corpos opacos à luz ordinaria e esta 
sa ue do Rdum Pelo estudo que ir dtua pe 
dra pela chapa photographica Posso indicar as 
segulntes propriedades della: "o 

1º Afecta à chapa photographica. 

2 Affecta-a atravez de corpos opacos, como Ja- 
minas de metal, pranchas de madeira, couro, ete.. 
3x A maneira do fluido múgnetico, ella encor 
tra-se num objecto interposto e torna-se mi 
belt, O que dá na chapa. um ponto ma 

4º Entre dois objectos que contenham o pó 
dista pedra estabelecem-se correntes luminosas 
gs dlram na chapa linhas tortuosos correspon- 
identes. 

$+ O ar é mau conductor d'ests lu, a ponto de 

terceptar completamente. a 
nes. são as cxperiencias a que procedi. Alem 
alia acresce questa pedra dedenvolveclecnie 
dade espontaneamente, como se pode privar 

elo electroscopio, é “isto é uma propriedade 
nica e exclusiva do Radium. E 
es dois methodos levam-me 4 convicção de 
que estamos em presença dum mincrio rico cm 
sulistancias radio activas e como tal, este pheno- 
meno não poile passur desconhecido nos homens. 
eminentes pelo seu saber, bem como ds revistas. 
e sociedades sciemtificas do nosso paiz 

O meu desejo, publicando estes 
regimentos, É tornar conhecido à nhenomeno da 
loz mysteriota para ver se alguem competente co- 
The ddos mais negros do que eu. 

Creio que tal phenomeno deve merecer a at 
tenção dos homens compstentes em iaes assu 
ptos, posto que estes sejam ainda quasi desco-. 
Ahecidos entre nós, 


Micurs. Josi Rosiucurs 
mas 
O MEZ METEOROLOGICO 


Setembro, 1905 


Barometro. — Maxima altura 760º 
“o Minima» 

Thermometro. 

O tempo, fresco em fins de agosto, aqueceu 
mito nús primeiros iss de seteinbro, sendo o 
dia 4, de muito calor, o quente, de todo 
o éstio. Em 5, tambem o tlermometro se elevou 
à Senê com tm minimo de rs, Em & grande 

iminuição de temperatura pafa de novo, em 1 
subi a Sord. De voa 14 calor (Alas. varibveis dê 
25* a ab») € à partir de 15, diminuição considera- 
vel, muito abaixo da normal. (Em 17, 185) 
mente em 21, a maxima accusou 2724, mas já 
em 23, era de 18%7 para descer, em <j à 1743 € 
em 35, a 16%5, sendo as maximas d'estes ulúimos. 


las, as mais fracas, notadas em [jsboo, desde a 
unação do observatorio. De 20 4 30, à lempra- 
dura donservób- à dom vi quam nada ba 
clevado, do que exe, O minimo de 1149 em 
não era observado desde 1806 Bo e 
Ventos dominantes — NE até 4, SW de 5 a 7z 
NWode 8.212, NE de 13 a Us NW até 8, 5 
em 24 e ai, Nem 26 e 27, WematcagesS, 
“luva. — aovmo em 7 dias 
Reu oxidado most 48 9 ha mo 0.0 
Ra e 
iublado 17 dias. 
Relampágos. 


ae 
PUBLICAÇÕES 


Propodentica Politico — Juridica: — Ary Or- 
tando da Academia Pernambucana de Letras Ke. 
cijetyp de.  Edlbroci, antiga casa Laewmeri 
Ea 
Néste periodo fehril de producção literaia, em. 
gem vaga de sentido nolire e aré abundante de 
Eesemunhos de ignorancia, torna-se digno de re 
isto qualquer trtaho alheio na orêntação, 
Similhame É indicado estado triste de esterilidade 
mena 
Propedeutica, revela no auctor faculdades de 
estuda € vontade de ser uti no seu pal, o Brad, 
ria tmn da nose, tão rica de Delêzas nat 
“quanto merecedora de destinos brilhantsa. 


ncoherto 1 dia, 
Em 5. 


mos. 
Artur Orlando, buscando-se no poder do seu 
proprio. raciocinio e na autoridade incon 
Nos!mais ilustres e venerandos mestres da 
do Direito, demonstra o alto valor da al.egislução 
comparadas e da allicoria do Direito» Afirma 
Ele? São os dois pólos sobre os quacs deve gi- 
rar. todo o ensino jurídico.». a 
ten Je que estas materias deverão constituir 
duas principaes cadeiras jurídicas e apresenta 
como aubliares é complementares, em dm hou 
Teforma ds seit cadeira: dentaria da Gi 
as Seiencias, Letras, Artes, Reliplóce 
iscas = de «Einologias de nSei: 
momicte — de = Sociologia, 
liminando dos cursos universitarios toda a ve- 
Maria pesada e inutil, habilitanto cada académico. 
a conhecer-te o ao incio, tornando apto para dis- 
ui na influencias é as curateristicas individunes 
e de raça, facilitando lhe o apurar de elementos 
do solo que mais comribuem, para determinar 0. 
modo de ser moril, procedendo. assim, chupar: 
seha a um plano de eetudos de especinlidnde, 


mediante o qual, à justiça triummfara ex enfim 18 
sociedades caminhao sekuras do dia de amamhim, 
Daqui fehcito o distinto beaileiro, cujo o livros 


Propideuti a, volume de 302 pajinas em formato 
pequéno, encerra san losotia e clra erudição. 


D. Faancisco br Nononia. 


O Espiritismo é a Filowofia— Omnftholsmo : — 
São estes os titulos de dois trabalhos, traduzidos 


dentião dum congresso espiritista e espiritualista, 
“Achamexe as relevar obras impressas. nu 

unico volume de 348 paginas €, (rancamente não. 
me airevo. à recomendar a sua leitura por que 
mão fiquei saifeito. nem quanto À form, nem. 
quinto à casencia, nem ainda quanto À versão. 
Propriamente dit 

Tadueir é sempre dificil, mas traduzir mai 
filosófica é dificiimo : não busta conhecer à lin- 
gua da nacionalidade do autôr é necessário pos-. 
Suir capacidade mental à alturh não só de intra» 
Preié-lo com precisão, mos até de penetrar-lhe o 
Proprio pensamento. Ê 

tas causas podem ter determinado à exis 
tencia de uns senões cspalhados no volume, in. 
dependentes por ventura da vantade do tradutor, 
para mim desconhecido ; emiretanto à verdade, & 

ste verdade, é que todos os dias ape 

duções é livros Orijinaes, que contribuem forte- 
meme pra a decadenca que mos deslustra é ni 


E E 
lieaçonto a Direcção pera AaaPNE ENO Pb 


ter a pureza da p 

memoria dos grandes homens. que pela mesma. 

lingua Me teceram uma corôa de gloria e o imor- 

talisaram perante as idades, 

Devemos confessar que 

tania do tempo em que o 
sé em quê Vitira dida, téro é opulento 

je rico ms não se conclue deste feto que 

despresêmoi O vernaculo instrumento em que 

se Pevelaram, revelando-nos ao mundo no maki- 

cedade, 


D. Fuaxcisco DE Nonora. 


08 paginas dgumas belas estam- 
pas; encerra OS seguintes cap tu 
fundação da capella Des, 
1 


documentos, 


À esta 


Viterbo a Rodrigo Vicente d'Almeida, seu com- 
panheiro no presente escrupuloso trabalho inte- 
roubado pela morto antes da final 

livro, 
te constitue uma obra excellente que ficará 
sendo a fonte autentica mais perfeita de consulta. 
se conhecer em qualquer tempo a causa ex- 


eressante sob o pon- 


nd lha encomendada para Roma, 
a povos é quando este povo se o e V, e collocada em 
chama Portugal, quando. conta um Luiz de Ca- — S. Roque por a inpanharam desde 

ensejo de alu-, . mões no irradiar de seu genio, cumpre-lhe man- o ponto de arigem 


sete so | Santos Camiseiro 


Magnilico sort ATE 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 —-ROCIO 
gue sortimento de fazendas ERR rd 
nacionaes é estrangeiras 
Pstreo Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
ia de Camées) — LISHOA gravatas, punhos, coliarinhos o muitos outros artigos do phauta- 
Sia, como botões para collarinhos e pubhos, carteiras, malas para 


SS | viogem é lençari 
FABRICA ve MOVEIS no PORTO ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


Re do Meerim, MA, 1.º (à 


DE (o que ha de mais moderno) 
REIS & FONSECA Execenta-se toda a rouparia por medida 
om offioinas o deposito em Lisboa Bilneles postes: trad 
il eneros à estylos | Bilhetes postaes ilustrados 
Completo sortimento de movílias é estofos em todos 08 generos y] Gerosa ans ita 


SCLA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA |, 


- E 
Almanach illustrado do OCCIDENTE |: 
Pp: À 1906 au 
ahe brevemente a publico este interessante annuario e 1 
asd Já ve reteberm encomendas, À capa é urta bonita agua” | ANTGÍ 
rella do sr. José Leite, Preço 200 
EMPRESA DO OCCID 
LI-BO. Calçada da Gloria, 5-LISBO A 


ROB dae = a 


motypia, etc. Especialidade em photogravuras 04 preços mais baratos de 
MEDICAMENTO PREPARADO POR | pais ei todos os trabalhos. Esteução perfeita. 7 ELE 
TAZME JOSÉ DA COSTA E 


qo aii avo Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBON 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


Favo polpa er id e Je 
é | deur natureli, par les procédés instantanés les plus Fácents) donas los 
| iticursrésultato pour ls enfante cr tousles sujo animês. Pose creia 
cs css poe efa aços sl aimé ogro a 

* Arelives de 000 clide qui peuven Eire reproduits ea indiquane ss 
415; 117, Rua de Andaluz, 449,421 náo e le mois de la pose 
Se sridio IARA Travaus à domieie 


BOA 


Praça de Luis do 


er Photo-Chimi-Graphico 
Do Po P. MARINHO & C: 


parie Français, Anglais & Espaguol 


